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Mutirão do Janeiro Roxo 
é sucesso em Tangará

HANSENÍASE

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra promoveu no último 
sábado, 25, o mutirão do 
Janeiro Roxo, campanha 
em menção ao Dia Mun-
dial de Combate a Hanse-
níase, celebrado no último 
domingo de janeiro. 

Como forma de possibi-
litar otimização no atendi-
mento, o mutirão realiza-
do no Posto Central atraiu 
bom número de pessoas. 
Gicelly Zanatta, coordena-
dora de atenção básica do 
município, lembrou que 
o estado de Mato Grosso 
é um dos campeões em 
índices da doença e que 

Em apenas 
duas horas, cinco 
casos haviam 
sido detectados

Hanseníase tem 
cura

Campanha de cadastro 
para doação de medula 
óssea inicia nesta terça

UNITAN

A Unidade de Cole-
ta e Transfusão de San-
gue de Tangará da Ser-
ra (Unitan) inicia nesta 
terça-feira, dia 28, a 
campanha de cadastro 
de novos doadores de 
medula óssea no muni-
cípio. A ação será reali-
zada juntamente com os 
profissionais do Regis-
tro Brasileiro de Doador 
Voluntário de Medula 
Óssea (Redome), que es-
tão em Tangará da Ser-
ra já a partir desta nesta 
segunda-feira, 27, reali-
zando uma capacitação 
para a equipe da Unitan 
sobre como funciona o 
cadastramento.

Campanha 
acontecerá na 
Unitan nos dias 28 
e 29 em Tangará 

Os candidato 
devem trazer 
documento 
oficial com foto

Cadastro será realizado na Unitan

Ação ocorreu no Posto Central

Rodrigo Soares / Redação DS

De acordo com infor-
mações da coordena-
dora da Unitan, Juliana 
Gramarim, a campanha 
de cadastramento para 
doação de medula ós-
sea seguirá até a pró-
xima quarta-feira, 29, 
oportunidade em que 
os tangaraenses pode-
rão demonstrar o gesto 
de solidariedade e assim 

estar disponíveis para 
salvar vidas.

“Os candidatos de-
vem trazer documento 
oficial com foto. Vamos 
preencher um cadastro 
que será online. Após 

isso, vamos coletar uma 
amostra de sangue e va-
mos analisar as caracte-
rísticas de compatibili-
dade e genética de cada 
candidato a doação”, 
comentou a coordena-
dora, ao destacar que as 
características do can-
didato a doação serão 
lançadas no site do Re-
dome, ficando o mesmo 
disponível para doação. 
“Assim que alguém pre-
cisar de algum trans-
plante entrará em conta-
to com o registro geral. 
Se tiver algum compatí-
vel, o doador será con-
vocado para aí sim fazer 
a doação”, explicou Gra-
marim.

Atualmente, a chance 
de um paciente encon-
trar um doador dentro 
da própria família é de 
25%. Caso nenhum fa-
miliar seja compatível, 
a busca pode ser reali-
zada através do Redo-

me, onde a chance de 
encontrar um candidato 
compatível é uma a cada 
100 mil disponíveis.

O Redome reúne to-
fos os dados dos vo-
luntários, como nome, 

endereço, resultados de 
exames e característi-
cas genéticas. Para que 
haja êxito nas buscas, é 
primordial que todos os 
dados dos cadastrados 
estejam atualizados.

Paulo Desidério / Redação DS

Tangará da Serra conta 
com um número conside-
rado alto de casos. 

“O nosso município é 
um dos municípios do es-
tado que é endêmico, que 
tem grande quantidade de 
casos. A gente tem men-
salmente em torno de 100 
pacientes tratando, então 
é uma quantidade signi-
ficativa, mas a gente tem 
muitos que não procuram 
e às vezes o próprio fa-
miliar descobriu que está 
com a doença e não fala, 
principalmente pelo pre-
conceito. O que a gente 
quer deixar claro através 
da campanha é que han-
seníase tem cura e que o 
preconceito também”, dis-

se. 
O mutirão aconteceu 

das 08h00 ao meio-dia. 
Para se ter ideia, em ape-
nas duas horas de mu-
tirão, cinco casos foram 
diagnosticados. 

“As pessoas ouviram o 
chamado, o apelo, perce-
beram que tinha alguma 
coisa diferente e vieram 
procurar tratamento”, ex-
plica.

Aqueles que não pu-
deram comparecer neste 
mutirão, devem procurar 
as unidades de saúde para 
realização de exames. 

“Podem procurar qual-
quer unidade básica de 
saúde, para fazer o agen-
damento, passar por con-
sulta com médico, com 
enfermeira da unidade. 
Na dúvida, podem até pro-
curar o Posto Central, mas 
aí tem que fazer agenda-
mento”, pontuou a coor-
denadora.


